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Should i stay or should i go?

vem não se lembra do título desta música
dos The Clashde 1981? Umbocadinho re-
belde, como convém a quem questiona e

toma decisões. Estou a escrever num avião
da TAP (bastante confortável, bonito, e

com um serviço impecável - há que reco-
nhecer), no regresso de uma visita-relâm-

pago a Oxford. Onde fui professora e vivi
no final do milénio passado, num momen-
to em que me coloquei exaiamente essa

questão e a resposta foi "I should go", ti-
nha saudades de casa, do meu país. Foi um
"brexit" pessoal precoce. Ciclicamente te-

nho voltado a colocar-me
esta questão, mas não voltei
a mudar de sítio.

Qualquer gestor entende-
rá aquilo a que me refiro.
Mudar ou não mudar, ficar
ou não ficar, fazer ou não fa-
zer? Na verdade, a inércia
também resulta de uma deci-

são, que pode ser racional é

consciente. Nem sempre
mudar significa tomar a de-
cisão certa, embora por vezes

o seja apenas por uma vonta-
de de fazer qualquer coisa di-
ferente. Por vezes até nos far-
tamos de estar bem, esquece-
mo-nos de dar valor às roti-
nas e às nossas conquistas in-

dividuais, organizacionais
ou, até, nacionais.

Desde que voltei a Portu-

gal, mudei deuniversidade (do
ISCTE para o ISEG, em
2010) c, de certa fornia, mudei
de "profissão" mais recente-
mente (de professora a presi-

dente/gestora do ISEG, em
2018). E expectável que mais

mudanças surjam, tal comose

aponta hoje às novas gerações,

para as quais certos gurus da

consultoria, com as suas bolas

de cristal, prevêem 4-5 profissões ao longo
de uma vida. Nada é definitivo nas nossas vi-
das. Garanto-vos que cm todas as mudanças
que fiz, tive sempre como banda sonora os

ITic Clash (embora não exclusivamente, cla-

ro). Recomendo.
O Reino Unido também mudou nestes

últimos anos. Votaram Brexi 1 e resolveram

sair, embora sem i rem, propriamente a lado
nenhum. Eicaram mais confinados a uma
ilha. Eui, nestes últimos d ias, muito bem re-
cebida. Sempre assim foi, acho que tenho
um temperamento verdadeiramente com-

patível com a fleuma britânica, mesmo a
elitista e peculiar de Oxford. Mas a buro-
cracia da viagem e os preparativos para
uma pessoa com tão pouco tempo livre
como eu deixaram-me estupefacta. Veja-
mos: para viajar no domingo, além de estar

vacinada com duas doses

Moderna, tive de fazer um
teste PCR na sexta-feira (e
pagar). Não contente com
isso, tive também de marcar
online (sem perceber bem
como selecionar) um novo
(este PCR (e pagar) para fa-

zer entre o dia 0 c o dia 2 da

viagem, para poder preen-
cher o formulário para entra-
da 110 Reino Unido. Note-se

que estive menos de 48 ho-
ras em solo britânico... Mar-
quei o teste numa clínica
num daqueles hotéis perifé-
ricos ao aeroporto de
Hcathrow. Ao que chegá-
mos... Ou seja, aterrei em
Heathrow, estive numa lon-

ga fila de controlo de frontei-
ra, apanhei um l;'rxi para ir fa-

zer o teste e depois novo táxi

(que tive de pré-marcar)
para Oxford. Enfim, algum
desperdício de tempo c di-
nheiro. Esta foi também aúl-
tima vez que viajei com o car-
tão de cidadã portugue-
sa/UK Apartir de f de outu-
bro voltamos ao velho passa-
porte. No meio de tudo isto,
valeu-me a ajuda da Embai-

xada Britânica em Lisboa na semana pas-
sada.

Temos de facto capacidade de mudan-

ça e de adaptação e nunca podemos deixar
de nos perguntar, mas de forma conscien-

te, "should T stay orshould T go?"

P.S. - Vim a Oxford por dois molhos:
(1) participar num simpósio sobre E-Ac-
counting e E - Reporting (este "E" é de "En-

vironment", preparem-se para a mudança
que virá ...) com o Bob Kaplan da Harvard
Business School e o Colin Mayer da Said
Business School; e (2) participar no emo-
tivo jantar de aposentação do Colin Mayer,
primeiro professor emérito da SFiS, que
foi o meu primeiro "chefe" e com quem
parlilho inleresses de investigação e uma
visão ambiciosa e generosa do mundo. ¦
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